
A  TEORIA  TRANSCULTURAL  DE  MADELEINE  LEININGER  E  A 
PRODUÇÃO  CIENTÍFICA  DA  ENFERMAGEM:  REVISANDO 
PUBLICAÇÕES.

ALMEIDA,  Patrícia  Aline  de  1  ;  LOPES,  Priscila  de  Souza¹;  MORAIS,  Joice  Mara¹;  TRIPICHIO, 
Letícia¹; VACCARI, Júlia¹; MELO, Lucas Pereira de².

Introdução: Desde o início da história os europeus e africanos migraram para a América com o  
objetivo inicial de descoberta de novas terras e depois como fonte de faturamento e crescimento  
para seus respectivos países. A partir dessa migração ocorreu muita miscigenação dos povos em 
toda a América, refletindo no crescimento e desenvolvimento de outros países. Essa miscigenação 
trouxe uma mistura de culturas que se faz presente até os dias atuais³. Partindo desse princípio 
todos  os  setores  de  prestação  de  serviço  devem-se  adaptar-se  a  essa  diversidade  cultural, 
principalmente  o  setor  da  saúde  que  lida  com diversos  povos,  culturas  e  pessoas  variadas (3). 
Envolvendo essa diversidade cultural,  na década de 60 Madeleine Leininger criou uma teoria 
denominada Teoria da Diversidade e Universalidade do Cuidado Cultural (TDUCC), partindo de 
estudos  realizados  pela  mesma  que  fundamentavam  os  aspectos  que  relacionavam-se  com  a 
cultura, a enfermagem e a etnociência(3). O cuidado de enfermagem exige uma compreensão mais 
abrangente do ser, buscando atingir a integralidade dos seres humanos nos diversos contextos  
socioculturais  por  eles  vivenciados(1).  Segundo  a  TDUCC,  para  cuidarmos  da  saúde  do  ser 
humano, independente de qual raça ele seja ou cultura que segue, devemos priorizar os valores e 
as  crenças,  não  nos detendo apenas  no  diagnóstico,  tratamento  ou  prevenção de  determinada 
patologia. Considera ainda que a visão de mundo dos indivíduos e as estruturas sociais e culturais 
influenciam seu estado de saúde, bem-estar ou doença(2). A TDUCC aborda uma ligação que se 
relaciona com os conceitos e hipóteses de enfermagem que fundamentam-se nas diversidades e  
necessidades culturais que está ligada a cada indivíduo ou grupo que ele está inserido, envolvendo 
manifestações  do  cuidado  baseando-se  nas  culturas  e  valores  individuais.  A  prática  da 
enfermagem não baseada nas diversidades culturais e nas necessidades humanas refletirá em uma 
assistência defasada para com o paciente, fugindo da ideia de que o conhecimento e a prática 
profissional devem ser culturalmente embasados, planejados e executados (2). Objetivo: Verificar e 
caracterizar os estudos disponíveis em meio eletrônico sobre a teoria transcultural de Madeleine 
Leininger  utilizada  na  enfermagem. Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo  do  tipo  revisão 
integrativa, mediante consulta nas bases de dados Lilacs, Bdenf e Scielo, utilizando os descritores,  
indexados no Decs da Bireme,  “teoria de enfermagem”,  “teoria transcultural”,  e “cuidados de 
enfermagem” cruzados com o operador boleano and. Como critérios de inclusão para constituir a 
amostra considerou-se: publicação em forma de artigos, texto em português, disponibilização na 
íntegra em formato eletrônico e estudos que retratassem a temática em estudo, sendo excluídas as  
publicações que se repetiram entre as bases de dados. Após a seleção dos artigos, procedeu-se 
leitura criteriosa tabulando os dados a fim de caracterizar as publicações considerando o título do 
artigo,  autores,  ano de publicação, base de dados,  metodologia adotada e enfoque do estudo. 
Resultados: Ao utilizar os descritores selecionados para a pesquisa e realizado o cruzamento, foi  
encontrado um total de 83 artigos e com a utilização dos critérios de inclusão, selecionou-se um 
total de 20 artigos. Destes, 50% (10) dos artigos estão indexados na base de dados LILACS, 30% 
(6) na Bdenf e 20% (4) no SCIELO. Tendo em vista que alguns artigos se repetiram em mais de 
uma base de dados, foram analisados 13 artigos que foram categorizados em 3 grupos segundo a 
metodologia utilizada, sendo que 46.2% (6) tratam de revisão da literatura, 30.8% (4) de reflexão 
teórica e 23% (3) de pesquisa de campo. Quanto aos anos das publicações, no período de 2003 á  
2007 representou-se um total de 23% (3), analisando-se uma maior concentração no período de  
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2008 á 2012, com 77% (10) dos estudos. Verifica-se então que houve maiores publicações nos  
últimos anos, o que demonstra um interesse crescente pelo assunto. O enfoque principal de cada  
trabalho foi separado em 5 categorias: associação da teoria com práticas educativas, incluindo-se  
um percentual de 15.4% (2) dos artigos; associação da teoria com práticas assistenciais 38.4% (5);  
associação  da  teoria  com  produção  científica  15.4%  (2);  história  de  Madeleine  Leininger e 
desenvolvimento da teoria 7.7% (1); revisão das dissertações que se embasaram na mesma 15.4% 
(2) e 7.7% (1)  faz referência a interação transcultural, não citando Leininger. Após a análise dos 
artigos, percebe-se que apesar de apresentarem enfoques em diferentes estudos e situações, todos  
apresentam  em  comum  o  embasamento  da  teoria  transcultural.  Essa  teoria  apresenta  para  a 
enfermagem a asserção de que o ser humano tem seus significados e entendimentos sobre como 
deseja ser cuidado. Conclusão: Este estudo permitiu o levantamento de pesquisas sobre a teoria 
transcultural de Madeleine Leininger, principalmente as revisões de literatura e reflexões teóricas  
que identificamos estar em constante crescimento, tendo em vista o interesse dos profissionais em 
trabalhar com essa teoria que é fundamental para prestar cuidados de enfermagem culturalmente 
satisfatórios, considerando que o modo de viver, crenças e valores interferem e influenciam na 
qualidade  de  vida  dos  indivíduos.  Os  pesquisadores  que  utilizaram  a  teoria  de  Leininger 
identificaram que esta favorece uma proposta de cuidado holístico na enfermagem, conhecendo e 
respeitando  a cultura  dos  pacientes.  A  compreensão  do  modo  de  viver  do  outro  fornece  ao 
profissional da enfermagem a possibilidade de decidir juntamente com o paciente, as ações que  
devem ser preservadas e negociadas, na busca de cuidado significativo e satisfatório para ambos,  
favorecendo  assim  a  reflexão  e  a  autonomia  para  a  tomada  de  decisão.  As  publicações 
demonstram ainda que é bastante amplo o campo de possibilidades de utilização do referencial de 
Leininger na Enfermagem, considerando que diferentes enfoques de pesquisa foram identificados 
no presente estudo. A realização de estudos nessa área na enfermagem brasileira tem significativa 
importância ao consideramos  a diversidade regional de contextos sociais e culturais  fortemente 
presentes em nosso país, as quais demandam diferentes necessidades de cuidado.  Contribuições 
para a enfermagem:  Estudos como este contribuem para a  identificação de publicações que 
abordem a  utilização  da  teoria  transcultural  de  Leininger  nas  práticas  de  enfermagem,  o  que 
consolida  a teoria como forma de  implementação  de  um cuidado culturalmente  congruente  à 
realidade do indivíduo. Os cuidados de enfermagem prestados adotando a  TDUCC colaboram 
para o bem-estar dos indivíduos, famílias, grupos e comunidades, nos diversos ambientes, pois os 
usuários dos serviços de saúde sentem-se mais satisfeitos quando os profissionais valorizam e 
respeitam o seu modo de viver. Outra contribuição é a pretensão de que este trabalho, ainda que 
limitado, dê origem a outras reflexões sobre a temática na enfermagem.
Descritores: Teoria de enfermagem, teoria transcultural, cuidados de enfermagem.
Eixo III - Diversidade cultural e o trabalho de enfermagem
Referências 
1- Michel T, Seima MD, Lacerda MR, Bernardino E, Lenardt MH. As práticas educativas em 
enfermagem fundamentadas na teoria de Leininger. Cogitare Enfermagem [online]. 2010:131-7.
2- Moura MAV, Chamilco RAS I, Silva LR.  A teoria transcultural e sua aplicação em algumas 
pesquisas de enfermagem: uma reflexão. Esc. Anna Nery [online]. 2005;9(3): 434-40. 
3-  Orià  MOB,  Ximenes  LB,  Alves  MDS.  Madeleine  Leininger  e  a  teoria  da  diversidade  e 
universalidade do cuidado transcultural: um resgate histórico. Braz J Nursin [online]. 2005. 

 

4095

Trabalho 1923



4096

Trabalho 1923


